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Que caminhos a Diretoria da Com-
plem deve seguir? É com esse espírito
que sempre se realizam as nossas as-
sembléias gerais e é com esse mesmo
espírito que a Cooperativa realizou, no
dia 31 de março, a sua Assembléia Ge-
ral Ordinária, quando os caminhos a
percorrer foram mais uma vez nortea-

Assembléia
Geral Ordinária

dos pelos associados, de forma sobera-
na e democrática. A Complem apresen-
tou à disposição da A.G.O. valor de R$
5.369.000,00. Os associados decidiram
pela distribuição de 100% dessas sobras
líquidas, proporcionalmente à produ-
ção de leite entregue por cada associa-
do na Cooperativa no ano passado, de

acordo com critérios estabelecidos pelo
Estatuto Social. Muitas outras decisões
importantes para os destinos da Com-
plem foram tomadas pelos cooperados
durante a A.G.O: aprovação do balan-
ço referente ao exercício de 2010 e
pagamento parcelado dos associados
demissionários. Os cooperados votaram
os honorários da Diretoria e do Conse-
lho Fiscal e, também através do voto,
escolheram democraticamente os no-
vos conselheiros fiscais - exercício 2011.
Mais detalhes nas páginas 04, 05 e 06.

Associados de Morrinhos e Filiais
reunidos no Centro de Eventos, onde
foi realizada a Assembléia Geral
Ordinária.

O leite e seus efeitos
benéficos para a saúde
Página 02

II Encontro de Mulheres
Cooperativistas da
Complem reúne mais
de 200 participantes
Página 03

I Encontro de Jovens
Cooperativistas da
Complem
Página 07

O planejamento em
uma propriedade rural
Página 08
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Já está provado:
das dez doenças que mais
matam no mundo, cinco estão diretamen-
te associadas a uma dieta de má qualidade: obe-
sidade, infarto, derrame, diabetes e câncer - so-
bretudo o de mama, o de próstata e o de intes-
tino. “Basta uma semana de uma alimenta-
ção regrada, frugal e saudável para o orga-
nismo funcionar melhor. O hálito melho-
ra, o cabelo fica mais sedoso e a pele
mais viçosa. A boa alimentação favorece
o metabolismo, o sono e a regularidade
do intestino e controla os radicais livres,
as moléculas responsáveis pelo envelhe-
cimento”, diz a nutricionista Cristina
Mena Barreto, de São Paulo. Até nosso
humor pode ser modulado pela alimenta-
ção. Certos nutrientes têm efeito direto so-
bre a produção ou a inibição de determina-
dos neurotransmissores, responsáveis pelas osci-
lações do estado de espírito. “Uma pessoa que,
ao acordar, toma uma xícara de café e não come
nada até a hora do almoço tem maior probabili-
dade de ficar com humor azedo”, diz o nutrólo-
go Daniel Magnoni, do Hospital do Coração, de

A boa alimentação
é essencial para uma
vida saudável

São Paulo. Existem ainda, estudos que mostram a
relação entre deficiência de ácido fólico e depres-
são. E uma pesquisa publicada na Inglaterra, em
2008, indica que o uso de determinados suple-
mentos nutricionais reduz a ocorrência de proble-
mas de comportamento - entre eles a agressivida-
de. Vale comentar que para a absorção do cálcio,
nosso organismo necessita da ingestão conjunta
de fósforo, por isso é tão importante o consumo
regular de leite e derivados, que são alimentos com
uma adequada proporção de cálcio e fósforo.

Lembrando sempre que, para uma alimenta-
ção equilibrada e saudável, é essencial o consumo
regular de leite e derivados para repor as necessi-
dades diárias de cálcio. Por isso, confira no quadro
abaixo a dose diária que devemos consumir.

Dose diária de cálcio miligramas

Até 1 ano 400 ou 3 copos
de leite

De 1 a 3 anos 600 ou 3 copos
de leite

De 3 a 8 anos 800 ou 4 a 5 copos
de leite

De 8 a 18 anos 1.300 ou 4 a 5 copos
de leite

De 18 a 49 anos 1.000 ou 5 copos
de leite

Acima de 50 anos 1.200 ou 5 copos
de leite

Mulheres grávidas 1.400 ou 6 copos
de leite

Nathana Moura,
de 16 anos de

idade, necessita,
de acordo com o

quadro ao lado, de
beber 4 a 5 copos

de leite por dia.
Já a garota

Kethelyn Ritter,
com apenas 6

aninhos de vida,
precisa tomar todos

os dias 3 copos de
leite ou seu

equivalente.
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Encontro
reúne mais
de duzentas
mulheres

A participação da mulher na vida do
nosso País é cada vez maior e mais inten-
sa. Cargos importantes em todas as esfe-
ras do poder são ocupados todos os dias
pelas representantes do chamado “sexo frá-
gil”. Até mesmo a presidência da Repúbli-
ca elas já conquistaram. Tentando mostrar
o seu real valor, reconhecendo a sua parti-
cipação fundamental na vida das fazendas
produtoras e, ao mesmo tempo, aproximar
mais as mulheres que vivem o dia-a-dia do
cooperativismo foi realizado, no dia 12 de
março, o “II Encontro de Mulheres Coo-
perativistas da Complem”.

Cooperadas e também esposas e filhas
de cooperados, além de funcionárias de di-
versos departamentos da Cooperativa, num
total de 250 pessoas participaram do even-
to. Realizado no auditório da Cooperativa,
a segunda edição do encontro contou com
palestra de Fabiano Brum, que fez uso de
instrumentos musicais como violão, guitar-
ra e bateria. Em seguida, o público se diri-
giu ao Rotary Club, onde foram realizadas
diversas atividades, como sorteio de brin-
des, bingo e dinâmica de grupo intitulada
“O tom do lazer”. Além disso, foi feito o
sorteio de um aparelho de TV de 42 polega-
das, que saiu para a associada e esposa de
associado, Maysa Barbosa. Em seguida foi
servido delicioso almoço. O II Encontro de
Mulheres Cooperativistas faz parte da par-
ceria Complem/Sescoop, que entra no seu
oitavo ano consecutivo.

PARCERIA
COMPLEM/SESCOOP

O presidente Joaquim Guilherme e a conselheira vogal
Sandra Márcia durante a abertura do II Encontro de
Mulheres Cooperativistas da Complem.

O palestrante Fabiano Brum que fez uso de instrumentos
musicais, entre eles o violão.

A cooperada e esposa de cooperado Maysa Barbosa foi a
ganhadora de uma TV de 42 polegadas.

Participantes do encontro durante uma das varias
dinâmicas.

As organizadoras do encontro, as funcionárias: Nayara,
Aledir, Thalita, Gleides e Alcione. Agachadas: Michelle
e Letícia.

Associadas, esposas e filhas de
associados prestigiaram a

segunda edição do encontro de
mulheres cooperativistas.

Mulheres que participaram do encontro puderam
confraternizar-se com delicioso almoço.
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Carlos Roberto de Ávila
Reeleito com 234 votos, o conselheiro fis-

cal Carlos Roberto de Ávila mais uma vez ob-
teve uma votação expressiva, que o coloca entre
as pessoas ligadas à Complem de comprovada
credibilidade. Funcionário aposentado do Ban-
co do Brasil, as mais de três décadas dedica-
das aos serviços bancários certamente contri-
buíram para construir essa popularidade. Rola-
mento, como é mais conhecido se dedica à
atividade leiteira há cerca de 20 anos, quando
adquiriu a propriedade rural da família, a Fa-
zenda Bacuri, localizada na região Paraíso.

Carlos Roberto tem 56 anos de idade, é
casado com Virgilina Rosa de Ávila e tem três
filhos: a fisioterapeuta Cecília, de 26 anos, a
enfermeira Marilia, de 24 e o estudante de
engenharia ambiental, Renan Carlos, de 20
anos de idade.

Paulo Roberto da Silva
Envolvido com a atividade leiteira desde

muito jovem, já que a mãe, Maria Dionízia,
conhecida como dona Rosa (já falecida) foi
produtora de leite durante muitos anos na Fa-

PERFIL/CONSELHO FISCAL

zenda Bom Jardim das Flores, o novo conse-
lheiro fiscal foi eleito com 210 votos.

Engenheiro Agrônomo formado pela Ulbra,
Paulo Chorão como é mais conhecido, além
de produtor de leite atua também, há vários
anos como profissional liberal na área de agri-
mensura e é funcionário da Prefeitura.

Associado há mais de 15 anos, Paulo Cho-
rão tem 53 anos de idade e é casado com a
também agrimensora Lazirene Ramos da Silva,
49 anos com quem tem duas filhas: a enfer-
meira Pauliene, de 24 anos e a estudante de
medicina, Lauriene, de 21 anos de idade.

Zulmiro Avelino Vieira
Eleito com 205 votos, essa, no entanto, não

é a primeira vez que Zulmiro Avelino Vieira
vive a experiência de disputar uma eleição na
Complem. Na verdade, ele ocupou o cargo de
conselheiro fiscal no ano de 2003, além de no
ano passado ter ficado como suplente. Dono
da Fazenda Macacos e associado desde o iní-
cio dos anos 80, Zulmiro é filho do também
associado Zico André.

O novo conselheiro fiscal tem 51 anos de
idade, é casado com Lígia Vieira e tem três

filhos: o estudante de medicina veterinária,
Zulmiro Júnior, de 22 anos, a acadêmica de
Direito, Taís, de 20 e a Isadora, de apenas 1
ano e 6 meses.

Agradecimento

Os conselheiros Fiscais/2011, Carlos Ro-
berto, Paulo Roberto e Zulmiro aproveitam
este espaço para agradecer cada voto de con-
fiança recebido, e que tentarão corresponder
com trabalho sério e transparente. Agradeci-
mento especial os novos conselheiros fiscais
dedicam a todos que colaboraram nas suas
campanhas.

Conselho de Administração
se reúne com ex-diretores

O presidente
Joaquim Guilherme
ao lado dos novos
conselheiros fiscais,
Carlos Roberto,
Paulo Roberto e
Zulmiro e suplentes
- exercício de 2011.

A funcionária
Gercilene Elias,
Epaminondas,

 Tardelli e Washington,
da Seção 3.

Na outra foto, a
junta apuradora
constituída pelos

associados Ademir,
Dyogo e Tardelli.

Somos uma Cooperativa e muitos dos que
passaram por aqui, na condição de diretores,
continuam na atividade leiteira e são sócios do
mesmo jeito. Portanto, nada mais justo do que
compartilhar com esses associados os resulta-
dos obtidos pela Complem no ano passado e
expor os nossos projetos para o futuro da Coo-
perativa. É com esse espírito de união que o
Conselho de Administração se reuniu, dia 22
de março, no auditório da Complem, com ex-
diretores. Estiveram presentes todos os mem-
bros do atual Conselho de Administração mais

os conselheiros fiscais efetivos - exercício de
2010. Todos os ex-diretores foram convidados e
compareceram à reunião: Lister Borges Cruvi-
nel, Gustavo Antônio Fernandes, Jerônimo Maia
de Mendonça, Sebastião Eduardo de Barros, Si-
nair Dias Sobrinho, José Lafayete Godoy Filho e
Antônio José.

De 1979 até hoje já passaram pela Direto-
ria da Complem, um total de 39 associados,
que deram sua valiosa contribuição para o pro-
gresso dessa que é uma das cooperativas de
leite mais bem sucedidas do País.
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Aproximar mais os jovens associados,
assim como os filhos e os netos dos pró-
prios associados da sua Cooperativa. Pro-
mover uma maior integração entre os jo-
vens do meio cooperativista para que en-
tendam melhor o significado de cooperar
e ser cooperado.

É com essa proposta que foi realizado,
dia 17 de março, no auditório o “I Encon-
tro de Jovens Cooperativista da Complem”.

Na abertura do evento o presidente Jo-
aquim Guilherme destacou o fato de este
ser um momento histórico e que muitos
encontros com jovens deverão ser realiza-
dos, atraindo toda a família para a vida da
Cooperativa.

Participaram associados além de fi-
lhos, netos dos próprios associados com
idade entre 14 e 30 anos. Reunidos no
auditório da Complem, os jovens assisti-
ram à palestra do professor Jerônimo

Complem realiza
I Encontro de Jovens
Cooperativistas

mente o evento em quatro etapas: Des-
pertar, Estruturar, Planejar e Executar, ten-
do como base o MPPC (Metas, Planeja-
mento, Persistência e Compromisso).

No final do primeiro encontro de jo-
vens cooperativistas foi feita a apresenta-
ção musical do jovem cantor morrinhense
Dinho Mendonça, interpretando sucessos
do sertanejo universitário e rock nacional.
O significado de cooperar:

C ompromisso
O rganização
O rientação
P ersistência
E ficiência e eficácia
R ealização
A valiação
R esultados

Moreira de Oliveira, participando de al-
gumas dinâmicas e entendendo melhor o
que é o cooperativismo e a importância
de cooperar. O professor dividiu didatica-

O jovem cantor morrinhense Dinho
Mendonça fechou o evento
interpretando sucessos nacionais.

O professor Jerônimo durante
dinâmica com três jovens, mostrando
a importância do ato de cooperar.

Juliana Cândida (funcionária, associada
e filha de associado) recebe do diretor de
Produção, Jânio Matias um notebook
sorteado entre todos os presentes.

OS NOVOS COOPERATIVISTAS
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Todas as atividades na propriedade rural
devem ter como objetivo a exploração eco-
nômica com eficiência, que se caracteriza
por um rebanho estável, composto pelo
maior número possível de vacas em lacta-
ção por hectare, utilizando toda a área des-
tinada à produção leiteira e objetivando esta
produção com padrões de qualidade.

O planejamento em uma propriedade
rural constitui elemento fundamental para
a melhoria da eficiência, da coordenação
e da qualidade da produção. Experiências
de planejamento têm se mostrado uma al-
ternativa de grande impacto na gestão e
eficiência de cadeias produtivas no territó-
rio brasileiro, e tendo como referencial o
Estado de Goiás por fazer jus de suas com-
petências agroindustriais.

O presente trabalho trata da experiência
de planejamento participativo a partir da
organização de demandas e necessidades
do segmento, através da promoção e forta-
lecimento de conceitos de cooperativismo
e associativismo, objetivando em sensibili-
zar ao agronegócio, à práticas de compor-
tamentos adequados frente aos desafios atu-
ais e futuros. O objetivo geral é analisar o
atual sistema de produção e de gestão da
propriedade rural familiar e buscando alter-
nativas para melhorias necessárias, que pos-
sibilitem o planejamento dos ganhos con-
forme os objetivos do pecuarista e de sua
família, na busca do desenvolvimento sus-
tentável no âmbito quantitativo e qualitati-
vo o que refletirá diretamente no meio eco-
nômico, social e ambiental.

Mas às vezes pensamos. De que forma
poderia desenvolver estas atividades? “Ob-
servando, compreendendo, decidindo, agin-
do e monitorando”. O que se compreende
por gestão nada mais é que “administrar” a
propriedade diariamente de modo empresa
de verdade. Mesmo porque se a atividade
realizada é produzir algum produto, deve-
se considerar empresa, que nesse caso está
voltada ao meio rural.

Planejando a propriedade rural confor-

Gestão e qualidade
me a demanda dos clientes “A cooperati-
va”, no que diz respeito ao produto leite, o
empresário rural deve se conscientizar de
que não pode resumir a produção em só
tirar o leite e sim produzir alimento de qua-
lidade, em quantidade que cada empresa
“fazenda” suporta alcançar. Ou seja, plane-
jar a comida dos animais “o combustível
da máquina” necessário para pelo menos
manter a escala de produção. Onde que o
interessante é aumentar o volume do pro-
duto “leite”, e tratá-lo no momento das má-
quinas em funcionamento “vaca sem lacta-
ção” num padrão de qualidade que tem o
objetivo de agregar valor a produção no con-
sumidor final, “que somos nós mesmos!”.

Os controles englobam uma série de
medidas que vão possibilitar ao produtor
uma maior capacidade de entendimento e
como vai o seu negócio, partindo da idéia
de que produzir leite é administrar custos.
O produtor deve ter em mente que o ge-
renciamento profissional da propriedade,
com base nos controles dos principais as-
pectos da atividade, onde é essencial para
a racionalização das operações, e redução
dos custos. Feitos com o devido cuidado
nas anotações, os controles constituem-se
em ferramentas indispensáveis, que devem
ser usadas para o produtor detectar pro-
blemas, apontar as virtudes e tomar deci-
sões de manejo, em propriedades leiteiras
de qualquer porte. Ele deve estar ciente de
que todas as variáveis que afetam o pro-
cesso produtivo do leite são importantes e
terão impacto nos custos.

Por essa razão, é importante que te-
nha na “ponta do lápis” todos os seus
custos, pelo menos para três objetivos
principais: compará-los com os custos de
outras propriedades, de modo a avaliar se
está fazendo a coisa certa; comparar seu
custo com o preço recebido pelo leite; e,
finalmente, corrigir falhas, ajustar o mane-
jo e alterar as metas de produção. Confiar
na memória para tomar decisões sobre o
manejo do rebanho significa correr um

grande risco de amargar prejuízos.
As ferramentas principais para manter

a propriedade sob controle são: boa von-
tade, dedicação e informação. A baixa ade-
são aos sistemas de controle deve-se, en-
tre outros fatores, à falta de conhecimento
dos produtores rurais sobre sua importân-
cia para o bom gerenciamento da proprie-
dade. Com o auxílio do técnico especializa-
do, que hoje está disponível ao produtor
através da Cooperativa COMPLEM que pos-
sui o DNAC (Departamento de Negócios e
Assessoria ao Produtor). Para dar todo su-
porte com consultorias, para a forma de
fazer o controle de maneira bem simples e
eficiente, tornando o cooperado qualifica-
do e informado das tecnologias necessári-
as para cada propriedade. Ressaltando que,
as origens da assistência técnica no Estado
segundo extratos de produção recentes
(DIAGNÓSTICO DA CADEIA PRODUTIVA
DO LEITE DE GOIÁS) realizado pela FAEG/
SENAR-GOIÁS, é apenas de 35,3% do nú-
mero total de produtores. Sendo tal assis-
tência realizada por cooperativas.

O produtor não pode jamais se esque-
cer de que cada aspecto da atividade tem
um peso no custo do leite e na eficiência
do processo de produção e qualidade. Por
exemplo: o simples fato de não oferecer
sombra (conforto térmico) aos animais, fato
comum em boa parte das propriedades lei-
teiras, vai refletir-se em menor consumo
de alimento, o que, por sua vez, implicará
menor produção de leite, problemas de
reprodução devido ao estresse, maior in-
tervalo entre partos e assim por diante.
Tudo isso certamente resulta em menor pro-
dutividade, qualidade e rentabilidade.

Para o produtor alcançar tal competên-
cia é necessário que, além de esforçar-se
no controle dos pontos fundamentais, fa-
zer uso racional da mão-de-obra, raciona-
lização e economia no emprego de insu-
mos, máquinas e energia. Somente se pode
chegar a essa quantidade com qualidade
por meio do gerenciamento adequado da
propriedade leiteira.

O ideal em um rebanho leiteiro é que o
intervalo entre partos (IEP) fique entre 12 e
13 meses. Administrar bem as condições
que influenciam os intervalos de reprodu-

ção é fundamental como subsídio nas to-
madas de decisão que objetivem melhorar
o manejo e a lucratividade. Em Goiás, os
intervalos entre partos são muito longos,
pois há uma grande lacuna entre o nasci-
mento de um bezerro e a nova cobertura.

Recapitulando: são vários os fatores que
influenciam a eficiência reprodutiva de um
rebanho leiteiro. Os principais são:
Manejo nutricional e balanceamento
de dieta - A eficiência reprodutiva está in-
timamente ligada a uma boa alimentação.
Garantir bons índices reprodutivos é tam-
bém direcionar o manejo para um maior
consumo de alimentos pelos animais.
Estresse térmico - O estresse térmico é
outro fator a ser controlado, para aumen-
tar os índices de reprodução. Animais sob
estresse térmico diminuem sua taxa de con-
cepção. Daí é fundamental oferecer som-
bra e conforto aos animais.
Boa condição corporal - O produtor deve
ter consciência de que a vaca nunca pode
parir magra. Esse talvez seja um dos prin-
cipais problemas de boa parte das proprie-
dades leiteiras. O escore corporal é uma
ferramenta que ajuda a avaliar o manejo
nutricional, em termos de quantidade e
qualidade. É um método prático e eficien-
te, embora subjetivo, para identificar indi-
vidualmente vacas que necessitem de um
manejo nutricional especial.
Nível de produção - maior produção di-
ária de leite por intervalo entre partos. Esse
é um dos indicadores mais importantes,
pois aliam em um só número duas variá-
veis importantíssimas como produção de
leite e eficiência reprodutiva.

A experiência desenvolvida com produ-
tores na elaboração de um planejamento
participativo mostrou resultados positivos
nas ações cooperativistas e associativistas,
com reflexos importantes nas condições de
produção e qualidade. Tal postura, alicerça-
da na elaboração de um plano de ação co-
mum, tem possibilitado acesso a tecnolo-
gias adaptadas e mais eficientes, importan-
tes na participação da agricultura familiar
na cadeia produtiva e na geração de renda.

Fernando Henrique - Técnico em Zootecnia
DNAC - Complem

EFICIÊNCIA ADMINISTRATIVA


